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Inverno mais frio este ano!

"As temperaturas serão mais baixas do que no inverno de 2024, pois ano passado ocorre-
ram bloqueios atmosféricos mais intensos, que mantiveram as temperaturas mais altas do
que o padrão", informa o meteorologista Reinaldo Kneib.

Em entrevista ao Assessor de Imprensa da PMC, jornalista
Roberto Couto, apuramos ações de curto, médio e longo pra-
zos que integram o programa "Curitiba de Volta ao Centro":

Resultados na página 6

Gestão Municipal

Salve
10 de

agosto
de 2025

Ofertas em perfumes Árabes, confira Galáxia das Makes na página 3

O  diretor Administrativo“do Banco Regional de Desenvolvi-
mento do Extremo Sul (BRDE), Heraldo Alves das Neves, alega
que: "Com mais de“R$ 300 milhões liberados apenas no mês de
junho, a agência do Banco Regional de Desenvolvimento do Ex-
tremo Sul (BRDE) no Paraná encerrou o primeiro semestre de
2025 com um total de R$ 1 bilhão em desembolsos.". Página 7

BRDE, exemplo de
gestão no Paraná

LEIA NO EDITORIAL
PÁGINA 2

Um mundo
de sensações:

inauguração do
Continental Bar

Confira na Página 4

Que tal tomar o seu coquetel
predileto ouvindo toda a

história da origem da mistura,
comentários sobre os locais e
datas, ingredientes, pessoas

envolvidas e muito mais.
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AS MATÉRIAS NÃO ASSINADAS SÃO DE RESPONSABILIDADE DE SEUS AUTORES

Brasil vive um surto de
tarifa zero. No momen-
to em que este artigo é

escrito, são 136 cidades no país
com transporte público gratuito
todos os dias do ano para a po-
pulação. Nelas, vivem cerca de
8 milhões de pessoas. Além dis-
so, seis capitais, como São Paulo
e Brasília, adotam a medida em
finais de semana ou feriados.
Tudo isso era inimaginável há
cinco anos, quando havia no país
menos de quarenta cidades com
a política, a maior parte de pe-
queno porte.

O crescimento da tarifa zero
se dá por dois fatores: contágio
e cálculo. O contágio ocorre
quando um político ou gestor
público conhece a experiência de
outra cidade e avalia os resulta-
dos, que têm sido bastante posi-
tivos. Em geral, o número de
passageiros nos ônibus cresce de
três a quatro vezes. Com mais
gente circulando, a economia se
movimenta, e o dinheiro que ia
para a passagem vai para comér-
cio e serviços, gerando aumento
de vendas e arrecadação dos mu-
nicípios. Ocorre também a redu-
ção de trânsito e congestiona-
mentos, menos gente faltando a
consultas do SUS, maior frequ-
ência a cursos noturnos etc.

O cálculo ocorre quando um
político ou gestor público se de-
para com a demanda de subsí-
dio ao transporte. Desde a pan-
demia, o número de passageiros
caiu muito - e nunca se recupe-
rou. A conta dos sistemas de
transporte no Brasil, que fecha-
va a duras penas devido à ne-
cessidade de inovações e manu-
tenção (com tarifas altas e ofer-
tas precárias), passou a não fe-
char. Com a queda de receita da
tarifa, as concessionárias de ôni-
bus passaram a demandar ex-
pressivos subsídios das prefeitu-
ras. Nessa hora vem o cálculo:
ao invés de financiar grande parte

O surto da tarifa zero

O

da operação para mantê-la no
estado atual, muitos prefeitos per-
ceberam que seria melhor finan-
ciar a operação inteira e extin-
guir a tarifa.

CUSTO POLÍTICO
Há, ainda, um segundo cálcu-

lo nessa operação - o cálculo
político. A medida é popular e
costuma ser bem avaliada nas
cidades em que é implantada.
Um estudo do impacto eleitoral
da tarifa zero foi apresentado em
artigo que assinei com os pesqui-
sadores Daniel Santini e Letícia
Birchal Domingues. Em resumo,
a boa avaliação da política pare-
ce ter tido efeito no último plei-
to. Os gestores municipais que
implementaram tarifa zero e ten-
taram reeleição em 2024 tiveram
89,1% de taxa de vitória, contra
81,25% da média nacional.

Alguns casos são emblemáti-
cos. Em Luziania, cidade de cer-
ca de 200 mil habitantes em
Goiás, o prefeito Diego Sorgat-
to (União) implementou tarifa
zero em 2023. No ano seguinte,
foi reeleito com mais de 75% dos
votos, a maior votação da histó-
ria da cidade. Perguntado sobre
a razão do recorde eleitoral, o
mandatário disse ser devido às
políticas que implementou, "em

especial a gratuidade dos ônibus".
O crescimento da tarifa zero, no
entanto, se dá à despeito do qua-
dro institucional, que é desfavo-
rável à medida e desincentiva a
redução da tarifa. Um dos prin-
cipais pilares de financiamento
do transporte público no país é
a contribuição dos empregados
e empregadores, com o Vale
Transporte. Mas a Lei do Vale
Transporte vincula a contribui-
ção ao valor da tarifa, o que gera
um contrassenso - quanto mais
as prefeituras cumprirem a Lei
Nacional de Mobilidade Urbana
(e praticarem uma tarifa módi-
ca) menos seus sistemas de trans-
porte arrecadam.

RESULTADOS
os resultados foram significa-

tivos. As cidades que implemen-
taram transporte gratuito ti-
veram 3,2% mais empregos
do que as demais - e uma ten-
dência de que essa diferença siga
aumentando. O número de em-
presas nas cidades com tarifa
zero cresceu 7,5% em relação
àquelas em que se paga a passa-
gem dos ônibus. Além disso, a
gratuidade do transporte levou
à redução de 4,1% na emissão
de gases de efeito estufa. Por
quê? Menos carros nas ruas!

Opinião

Exceto pela ausência,  tudo o
que aprendi sobre paternidade foi
observando a minha mãe.

Nem sempre os maiores desa-
fios de uma família estão nas ex-
celências dos papéis, até porquê
cada vez mais eles se confundem.
Muitas vezes, os desafios estão
nos silêncios... Nas conversas que
não acontecem. Nos conflitos evi-
tados. Nas opiniões que ninguém
tem coragem de dizer em voz alta.
Essa é só mais uma das muitas
provocações da minha paternida-
de.

Sempre imaginei que seria um
exemplo de pai. Mas como bus-
car excelência em  um modelo
porvir?

O resultado é algo mais inusi-
tado e portanto, mais enriquece-
dor, do que eu jamais poderia
imaginar.

Veja a minha publicação " Afo-
rismos e Desaforismos"

Geração Alfa? "Cuidado com
o andor por que o santo é de bar-
ro". Uma breve observação ao re-
dor deixa uma série de indagações
que nos levam a sérias reflexões
quando analisamos o comporta-
mento dos futuros líderes...

Do abismo observado entre as
duas últimas gerações do alfabe-
to, onde o pós guerra foi substi-
tuído pela paz, após a queda do
muro e a criação do Greenpeace,
esse comportamento é caracteri-
zado por uma afetação histérica
sobre ecoterrorismo, o feminis-
mo radical e o veganismo que vi-
raram seitas fanáticas, verdadeiras
religiões políticas. É uma geração
barulhenta ao extremo, com uma
indignação bastante seletiva, com
preguiça de estudar, mas que se
julga a última Coca-Cola do ve-
rão, que bebe toda sem pestane-
jar. Basta ver a arrogância de Gre-
ta, a própria futura Nobel da ciên-
cia que se recusa a estudar. E é só
o começo.

A exemplo vivo, citando a fra-
se célebre que me causa calafrios
ao lembrar a hierarquia familiar
tradicional: "how dare you?!"

Traços preocupantes como
esse retrocesso no politicamente

Os Desafios da Paternidade
correto, produziu esse quadro de
mimados ingratos que vemos por
aí. Para o nosso terror, invariavel-
mente, como crianças birrentas,
batem o pé no chão e exigem seus
"direitos", como se não fosse a
realização de seus desejos.

Qualquer moção contrária e...
- É "bullying",(previsto em

constituição e contra o qual a ju-
risprudência é cada vez mais rigo-
rosa).  Socorro!

Reféns da paranóia aborrescen-
te com um narcisismo mórbido
tipificado, que considera uma bus-
ca frenética de virtude, tentando
posar de bonzinhos e descolados,
são mimados ingratos que se sen-
tem ofendidos o tempo todo.

A gente a todo momento pi-
sando em ovos, controlando a
fala, com medo de represália.

Que vem a galope, é "assédio"!
E não para por aí...

Finja que está tudo bem, nor-
mal, porque se virar a cara...- "é
mobbing"!  Com direito a casos
que acabaram mal.

Ai, ai, ai. Pelo tom da ameaça é
coisa grave, deve dar cadeia, no
mínimo,processo. É preciso mui-
ta coragem para valorizar o bom
senso.Se, a exemplo clássico, você
argumenta em bom tom: "Mas
vai faltar aula de novo?"Leva na
tampa uma infração:  - "Stalking!"
(Termo que significa perseguição
implacável, como que saída do fil-
me Missão Impossível e prova-
velmente sujeita a sanções horrí-
veis por parte do contingente dos
memethinkers). Aliás, são tantos
termos ameaçadores para justifi-
car um comportamento disrupti-
vo que o certo já parece duvidoso
e a indulgência acaba por se esta-
belecer com muito amor, já que
ranzinza é termo ultrapassado e
viver bem é conviver com as dife-
renças, sem interrogação! Assim a
sociedade avança na certeza de que
"há males que vem para bem"
pois na minha esdrúxula falta de
quórum "alguém ainda rirá por
último", resta saber quem. A mãe
é um doce,! Não sei por quem essa
menina foi puxar.

Ivo Moscalesky
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Aniversário das Aparições de Nossa
Senhora Rainha da Paz em Mediugórie

 25 de Junho - APRESSAI A VOSSA CONVERSÃO!
A Mãe de Deus vem à Terra e faz o último apelo à conversão

A

Estátua de Nossa Senhora de Me?ugorje, Rainha da Paz, no local da primeira aparição

partir de 24 de junho de 1981,
até hoje, em Mediugórie (croata:

Medjugorje ou Medugoprje) uma pe-
quena vila da Bósnia e Herzegovina,
Nossa Senhora tem aparecido diaria-
mente.

São as mais longas e mais intensas apa-
rições da história da humanidade e Nos-
sa Senhora diz que veio terminar o que
começou em Fátima e é seu último ape-
lo a conversão.

Os jovens que veem Nossa Senhora
tinham, no início das aparições, as se-
guintes idades: IAKOV (10), IVANKA
(15), IVAN (16), MARIA (16), MIRIA-
NA (16) e VICKA (16). Hoje todos es-
tão casados e têm filhos; quatro deles
moram em Mediugórie, e dois, em ou-
tros países. Continuam tendo contato
com a Mãe e sempre se encontram quan-
do há festividades na cidade.

Sinais no sol, na lua e nas estrelas são
confirmados por muitos peregrinos que
vão a Mediugórie. Milhares de curas
milagrosas estão documentadas no es-
critório paroquial local. As curas espiri-
tuais alcançam milhões e hoje a Paró-
quia de São Tiago, onde os peregrinos
se encontram em Mediugórie, é consi-
derada o maior confessionário a céu
aberto do mundo.

Nossa Senhora vem nos dando men-
sagens convidando urgentemente à Paz,
à Conversão, à Oração, ao Jejum e à
Vida Sacramental. Ela sempre nos cha-
ma carinhosamente de "Meus filhinhos",
deixando claro que este é um tempo de
Graça, que Deus concede para nossa
conversão, sendo necessária nossa mu-

dança de atitude para a realização de seus
planos. Nossa Senhora confiou 10 se-
gredos aos videntes. A uma delas, Miri-
ana, entregou um pergaminho onde
constam os segredos e somente ela con-
segue ler. Este documento já foi exami-
nado e analisado por cientistas que afir-
mam ser sua composição desconhecida
da Terra. Estes segredos têm data para
serem revelados, mas ela não é de nos-
so conhecimento.

Nossa Senhora nos ensinou pelas
mensagens que precisamos de 5 pedri-
nhas para vencermos nosso Golias, que
representa as tentações mundanas; para
combate-lo, precisamos: 1) rezar o Ter-
ço diariamente; 2) participar da Missa
aos Domingos e se possível durante a
semana; 3) realizar a leitura diária da Bí-
blia; 4) jejuar a pão e água às quartas e
sextas-feiras; e 5) confessar-nos mensal-
mente. Para, então, começarmos a vi-
venciar o paraíso já aqui na terra.

Quando visitamos Medjugorje, real-
mente sentimos a presenta da Mãe e seu
filho Jesus, principalmente quando visi-
tamos a imagem do Cristo Ressuscita-
do. Nessa imagem, doada por um artis-
ta francês, vertem gotas de um liquido
na altura do joelho. Ao verificarem a
procedência desse líquido, descobriram
que as gotas têm a mesma composição
de lágrimas, de modo que elas são asso-
ciadas às lágrimas derramadas por Ma-
ria ao pé da cruz de Cristo.

Estar em Medjugorje nos remete à
sensação de estarmos em um pedaci-

nho do céu. A Paz que existe neste lugar
nos faz não querer voltar para casa. Mas
retornamos, sim, porque precisamos que
outras pessoas saibam que, ali, temos a
certeza de que Deus existe e Ele permi-
te que Maria esteja há tanto tempo nos
apontando o caminho para seguir os
ensinamentos de Jesus, que nos amou e
ama, e segue sendo o único caminho
para a verdadeira Paz.

Nossa Senhora, respondendo a uma
pergunta dos videntes, deixou claro que
a religião foi criada pelos homens, mas
Deus é um só e ela é Mãe de toda a
humanidade.

AS APARIÇÕES
No dia 24 de junho de 1981, Mirjana

Dragicevic e Ivanka Ivankovic relataram
ter recebido uma aparição da Virgem
Maria na vila de Me?ugorje. No dia se-
guinte, outras quatro crianças (Marija
Pavlovic, Jakov Colo, Vicka Ivankovic
e Ivan Dragicevic) também relataram ter
observado a mesma aparição. Nos anos
seguintes, os seis videntes continuaram
sempre a relatar aparições da Virgem
Maria diariamente, e isto à medida que
Me?ugorje se tornava num famoso lo-
cal de peregrinação cristã.
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sta possibilidade já existe em Curiti-
ba, trazendo do mundo para você, o
expertise da coquetelaria e da

mixologia.Aqui vale citar a autoridade do Leo-
nardo Benevenutti que junto com uma equi-
pe super treinada e simpática, aguardam a sua
visita.

Escolhido pela revista Exame como um
dos melhores bares do Brasil, o Continental
Bar funciona de terça à domingo, na Car-
los de Carvalho logo após a Desembarga-
dor Motta.

https://exame.com/casual/os-100-me-
lhores-bares-do-brasil-exame-casual-2023/

CONHEÇA UM POUCO MAIS...
O Continental nasceu do serviço prestado

no Festival de Curitiba em 2022 e 2023 quan-
do, a título de divulgação e patrocínio,  foram
servidos 2.000 coquetéis criando uma nova
realidade no segmento.

A partir daí, dada a receptividade, a ideia
de oferecer  o serviço através de um es-
paço confortável, preparado com cari-
nho para atender aos mais requintados
paladares, ganhou vida própria no Conti-
nental Bar, mesmo por quê,  através de eapaço
no Mabú Hotel, os coqueteis pitorescos do
Continental têm sido servidos a cente-
nas de atores globais que se hospedaram
em Curitiba.

Em pleno Batel Soho: uma viagem no tempo e na história
Que tal tomar o seu coquetel predileto ouvindo toda a história da origem da mistura,
comentários sobre os locais e datas, ingredientes, pessoas envolvidas e muito mais.

A HISTÓRIA DO COCKTAIL

Durante a Lei seca nos Estados Unidos
(1920-1933), os coquetéis e drinques se torna-
ram extremamente populares - misturar des-
tilados a sucos, xaropes e açúcar se tornou uma
prática comum para mascarar a baixa qualida-
de das bebidas alcoólicas disponíveis.Os co-
quetéis eram servidos em estabelecimentos
conhecidos como speakeasy, bares ilegais da
época. Os drinques eram servidos bem doces e
preparados de maneira desleixada (sem se atentar às
proporções e doses, por exemplo), o que facili-

E tava a ingestão rápida - uma consideração im-
portante, já que o local podia ser invadido pe-
las autoridades a qualquer momento.

UM FESTIVAL DE SENSAÇÕES
Você sabia que existem três sensações dife-

rentes ao saborear um coquetel? À medida que
a mistura vai se assentando, os sabores vão
ganhando variações surpreendentes.

Com um cardápio que é pura sensação, você
descobre toda a riqueza deste mundo Conti-
nental

file:///C:/Users/Admin/AppData/
Local/Microsoft/Windows/INetCache/
IE/TOVX4O2H/cardapio_continental-

batel_297x150_sangra_Final[1].pdf
Baixe agora e vislumbre o que

te aguarda na Carlos de Carvalho,
após Desembargador Motta
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duardo Pimentel, prefeito de
Curitiba, fez um pedido para

empresários da cidade, em um evento
na Associação Comercial do Paraná
(ACP) nesta quinta-feira (10). "Invistam
no Centro. Tragam suas empresas ou
abram escritórios ou filiais na região",
pediu o prefeito. O Centro de Curitiba
passa por uma grande revitalização após
viver um período de queda no movi-
mento e fechamento de lojas,

Como resultado a prefeitura já apro-
vou quase 400 novas empresas no Cen-
tro da Cidade!

As ações para tornar a região central
mais segura, acolhedora e atraente para
moradores, comerciantes e investidores,
previstas no projeto Curitiba de Volta ao
Centro, começam a trazer bons resulta-
dos. De janeiro a maio deste ano, já fo-
ram aprovados pela Prefeitura 316 pe-
didos de alvarás para abertura de comér-
cios gastronômicos, de vestuário e bele-
za no Centro e São Francisco. Em todo
o ano passado, foram 579 pedidos de
concessão de alvarás requeridos e auto-
rizados pelo município na região, segun-
do dados da Secretaria Municipal de Fi-
nanças.

O anúncio foi feito pelo prefeito
Eduardo Pimentel, nesta quarta-feira
(25/6), no Memorial de Curitiba, na
abertura da 3ª reunião da Comissão de
Redesenvolvimento da Região Central de
Curitiba. A comissão, presidida pelo vice-
prefeito e secretário municipal de De-
senvolvimento Econômico e Inovação,
Paulo Martins, é formada por represen-
tantes de 48 instituições de diferentes se-
tores da sociedade, que se reúnem bi-
mestralmente para discutir e propor pro-
jetos e iniciativas urbanas para melhorias
no Centro, para que a região volte a ser
atrativa para a população, empresas e
turistas.

"A abertura de novos comércios no
Centro mostra que estamos no caminho
certo de trabalharmos em conjunto para
tornar a região mais atraente, através de
iniciativas que propiciem maior seguran-
ça, resgate da dignidade de pessoas em
situação de rua e fomento ao comércio

Ações de curto, médio e longo prazos que
integram o programa Curitiba de Volta ao Centro
E

e aos setores de serviço, imobiliário e tu-
rismo", destacou Eduardo Pimentel.

TRABALHO CONTÍNUO
Entre as iniciativas em andamento, o

prefeito destacou as ações periódicas e
em conjunto das forças de segurança,
como a realizada nesta quarta-feira (25/
6), que prendeu 63 criminosos; a mo-
dernização da iluminação pública em 94
ruas do bairro; o trabalho das equipes
da FAS de sensibilização para que pes-
soas em situação de rua aceitem acolhi-
mento nos abrigos; e eventos como o
Domingo no Centro e Inverno Curiti-
ba, que têm levado mais famílias para a
região.

"É um trabalho contínuo, que vamos
intensificar com o apoio de toda a soci-
edade. Além disso, neste segundo semes-
tre teremos novidades em eventos, uma
programação ainda maior no Centro,
como o Festival da Primavera e o Natal
de Curitiba 2025", acrescentou Eduar-
do Pimentel.

O vice-prefeito Paulo Martins refor-
çou que é visível o engajamento de dife-
rentes setores da sociedade, liderados pela
Prefeitura, no redesenvolvimento do
Centro. "É uma construção. Estamos
criando um ambiente, com ações inter-
setoriais, de que investindo no Centro o
negócio acontece", justificou.

ficação do comércio são medidas que
ajudarão a atrair mais moradores e turis-
tas para o bairro.

O presidente da Associação Comer-
cial do Paraná (ACP), Antônio Gilber-
to Deggerone, confirmou também
para o próximo mês a inauguração
de um imenso painel na fachada do
sede da entidade, em pleno Calçadão da
Rua XV, para tornar a região ainda mais
atraente.

"A ACP reconhece o empenho da
gestão Eduardo Pimentel em promover
o redesenvolvimento do Centro para
atrair mais pessoas para a região. Espe-
ramos que com este trabalho artístico, que
traz a imagem do Barão do Serro Azul,
fundador da ACP, possamos também
contribuir para tornar o bairro ainda
mais atraente", frisou.

TUDO LIMPO
O diretor do Departamento de Lim-

peza Pública da Secretaria Municipal do
Meio Ambiente, Edelcio Marques dos
Reis, lembrou que desde o início do ano,
equipes trabalham 24 horas realizando a
lavagem e recuperação do paisagismo de
praças.

São nove funcionários que já percor-
reram espaços públicos como as praças
Carlos Gomes, Santos Dumont, Zacari-
as, Osório, Santos Andrade, Rui Barbo-
sa e Tiradentes, os calçadões das ruas XV
de Novembro e Senador Alencar Gui-
marães, o Largo da Ordem e a região
do Mercado Municipal.

Outras iniciativas para tornar a região
central mais amigável e atraente estão
sendo avaliadas pela Secretaria do Meio
Ambiente.

Há estudos para a instalação de con-
têineres subterrâneos de resíduos, que
ajudam a evitar problemas com mal chei-
ro, falta de higiene no descarte de mate-
riais orgânicos e proliferação de insetos;
reposição e ampliação de lixeiras (pape-
leiras) no anel central; novas tecnologias
de lavagem com pressão de calçamen-
tos e de redução do mau cheiro, algu-
mas inclusive já testadas no último car-
naval.

DIA DE DESCONTO
Assim como o poder público, dife-

rentes setores da sociedade de Curitiba
estão comprometidos com o redesen-
volvimento do Centro. Durante um pa-
inel que discutiu novas ações para movi-
mentar a economia do bairro, o vice-
presidente do Fecomércio PR, Paulo
Nauiack, anunciou que a entidade, em
parceria com a Associação Comercial do
Paraná (ACP), irá promover um dia de
promoção por mês. "A ideia é mostrar-
mos que o Centro reúne um comércio
acessível e vibrante", contou.

Maria Lopes Bonamigo, presidente da
Rede Empresarial do Centro Histórico
de Curitiba, confirmou que, em julho,
ocorre a 13ª Festival de Inverno do Cen-
tro Histórico de Curitiba.

"Queremos que o Centro continue
com uma programação que atraia os mais
diferentes públicos de segunda a segun-
da", salientou. Para ela, uma programa-
ção permanente de eventos e a  diversi-

Prefeito Eduardo Pimentel participa da 3° reunião
da Comissão de Redesenvolvimento da Região Central
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Agência Paraná do BRDE bate meta semestral
ao atingir R$ 1 bilhão em desembolsos

om mais de R$ 300
milhões liberados

apenas no mês de junho, a
agência do Banco Regional
de Desenvolvimento do
Extremo Sul (BRDE) no
Paraná encerrou o primeiro
semestre de 2025 com um
total de R$ 1 bilhão em de-
sembolsos, um volume ex-
pressivo que reflete a capa-
cidade de entrega e o ali-
nhamento com as diretrizes
estratégicas do banco.

Esse resultado impulsio-
nou a carteira de crédito ati-
va, que superou, pela primeira vez, R$ 8 bilhões.
O avanço é um marco de um ciclo consistente de
crescimento. Nos últimos 18 meses, foram desem-
bolsados mais de R$ 3 bilhões, mantendo uma
média estável de aproximadamente R$ 1 bilhão
por semestre.

Além de ter alcançado também um volume ex-
pressivo de R$ 881,8 milhões em novos contra-
tos, a agência também retomou a liderança no
BRDE no tamanho dos ativos operacionais de cré-
dito, totalizando R$ 8,1 bilhões de carteira. "Foi
um grande desafio, mas com planejamento, dedi-
cação e alinhamento, conseguimos atingir a meta
semestral com excelência", comemorou o supe-
rintendente Paulo Starke.

A agência do Paraná é destaque na diversifica-
ção de fontes de funding e repasse de linhas ex-
ternas. "A performance alcançada é consequên-
cia da capacidade de alinhar atuação comercial,
técnica e visão de longo prazo para gerar negóci-
os sustentáveis. Com essa abordagem, consegui-

C

mos expandir nossa atuação e nos destacar como
a unidade que mais cresce e mais impacta o mer-
cado", destacou o diretor administrativo do
BRDE, Heraldo Neves.

O BRDE é a única instituição a investir recur-
sos tanto no Fundo de Defesa da Economia Ca-
feeira (Funcafé) quanto no Fundo de Desenvol-
vimento do Centro-Oeste (FDCO). Embora con-
te com o BNDES como uma fonte significativa
de financiamento, o BRDE adota uma estratégia
que ultrapassa os limites nacionais. Também pri-
oriza o acesso a recursos internacionais como di-
ferencial estratégico. Entre seus principais parcei-
ros estão a Agência Francesa de Desenvolvimen-
to, o Banco Interamericano de Desenvolvimento
e o Banco Internacional para Reconstrução e De-
senvolvimento. Além do esforço coletivo, os re-
sultados refletem melhorias recentes nas políticas
internas de gestão de desempenho, como a atuali-
zação do Programa de Avaliação por Competên-
cias e Resultados, fortalecendo os princípios de

mérito, justiça e transparência, valorizando com-
petências técnicas e comportamentais. "Esse apri-
moramento incentiva o engajamento das equipes
e eficiência na execução de projetos, criando um
ambiente ainda mais propício para conquistas
como a alcançada neste primeiro semestre", fina-
liza o vice-presidente do BRDE, Renê Garcia.
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"Números que impressionam"

CRISTIANO RONALDO VAI
RECEBER R$ 1,3 BILHÃO EM 2025

AS CRIANÇAS DE 4 ANOS SÃO
UMA METRALHADORA ORAL,

EM MÉDIA  487 PERGUNTAS POR DIA

- *Data de apuração:  Janeiro a Junho de 2025
- Fontes:  Kantar IBOPE Media

- Google Analytics (dados internos do BatelNews)
 - Dados internos da Gazeta do Povo, Folha de Curitiba e Tribuna do Paraná (estimativas)

1.300 METROS
QUADRADOS DE PIZZA

A maior pizza do mundo foi feita
em Los Angeles pela Pizza Hut,

segundo o Guinness Book!

- *BatelNews: ...................................................................................................... 82,23% de audiência
 - 1.876.119 visualizações de página
 - 295.911 usuários únicos
- *Gazeta do Povo (edição Curitiba): ......................................................................................... 11,45% de audiência
- *Folha de Curitiba: ........................................................................................................................ 4,21% de audiência
- *Tribuna do Paraná: ..................................................................................................................... 2,11% de audiência

Esses dados mostram que o BatelNews lidera em audiência na região de Curitiba, especialmente nos bairros
nobres. Você gostaria de saber mais? O segundo, com base nestes dados acima, as quantidades de visualizações
são de junho 2025


